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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: No Maranhão a ausência de 
museus de ciências e reduzidas iniciativas 
de popularização da ciência, mencionados 
no PISA de 2015, apontam a necessidade 
de se discutir o ensino de ciências buscando 
sua (re) construção. Conhecer a realidade 
do Maranhão e suas especificidades pode 
amparar a busca por novos caminhos. Este 
trabalho trata-se de um recorte do Projeto de 
Extensão “Aprender ciências para crescer: 
aperfeiçoamento do ensino de ciências em 
escolas públicas em municípios do programa 
mais IDH no estado do Maranhão”, financiado 
pela FAPEMA, desenvolvido nos municípios 
de Satubinha-MA e São Roberto-MA, com 
objetivo de apresentar o panorama do ensino 
de ciências em três escolas desses municípios. 

Assim, foram realizadas caracterizações das 
escolas, observações não participantes em 
sala de aula e aplicação de questionários com 
professores e alunos. As escolas, em quase 
sua totalidade, não apresentam laboratório de 
ciências e/ou de informática. Não há projetos 
governamentais para o ensino de ciências e 
na maioria das escolas não são desenvolvidos 
projetos interdisciplinares. Os recursos didáticos 
disponíveis são limitados, e a maioria dos 
professores utiliza aula expositiva dialogada, 
mesmo assim, apresentaram-se dispostos a 
aprender e diversificar suas práticas, além de 
reconhecer a importância da contextualização 
do ensino. O entusiasmo destes professores e 
o fato da maior parte dos alunos ter afirmado 
gostar das aulas de ciência e considerar que 
os conhecimentos de ciências são importantes 
nos leva a crer que é possível (re) construir o 
ensino de ciências no Maranhão.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de ciências. 
Escolas públicas. Médio Mearim-MA. Satubinha-
MA. São Roberto-MA.

MEDIUM MEARIM SCIENCE TEACHING: 

TIME TO (RE) BUILD

ABSTRACT: In Maranhão, the absence 
of science museums and reduced science 
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popularization initiatives, mentioned in PISA 2015, point to the need to discuss 
science teaching seeking its (re) construction. Knowing the reality of Maranhão and its 
specificities can support the search for new ways. This paper is part of the extension 
project “Learning science to grow: improving science teaching in public schools in 
municipalities of the most HDI program in the state of Maranhão”, funded by FAPEMA, 
developed in the municipalities of Satubinha-MA and São Roberto-MA, with the objective 
of presenting the panorama of science teaching in three schools of these municipalities. 
Thus, characterizations of the schools, non-participant observations in the classroom 
and questionnaires with teachers and students were performed. Almost all schools do 
not have a science and / or computer laboratory. There are no government projects for 
science education and in most schools no interdisciplinary projects are developed. The 
available teaching resources are limited, and most teachers use dialogued lecture, yet 
they were willing to learn and diversify their practices, in addition to recognizing the 
importance of teaching contextualization. The enthusiasm of these teachers and the 
fact that most students claimed to enjoy science classes and consider that science 
knowledge is important leads us to believe that it is possible to (re) build science 
teaching in Maranhão.
KEYWORDS: Science teaching. Public schools. Medium Mearim-MA. Satubinha-MA. 
Sao Roberto-MA.

INTRODUÇÃO

O ensino de ciências em escolas públicas da Educação Básica, marcado pelo 
o tradicionalismo no qual o professor é o transmissor e o aluno o receptor, tem feito 
parte do rol de  preocupação dos estudiosos. Sousa (2010) afirma que:

“[...]o aluno não deve ser considerado como um simples receptor, mas que tenha 
presença fundamental no processo de construção dos conceitos que, inclusive, 
não desconsidera nem desvaloriza os conhecimentos do cotidiano, pois a partir 
deles podem surgir mais sistematizados.” (SOUSA, 2010, p. 16-17).

Estamos no século XXI e o Ensino de Ciências e de outras disciplinas é o 
mesmo do século XIX. “Aprender ciência não é a finalidade última do letramento, 
mas, sim, o desenvolvimento da capacidade de atuação no e sobre o mundo, 
importante ao exercício pleno da cidadania” (BRASIL, 2017. p. 319), no entanto, 
o ensino das ciências (biologia, química, física e suas tecnologias) perdeu sua 
essência científica até se transformar numa simples disciplina restrita à sala de 
aula e aos livros didáticos. Falta, entre outros fatores, o contato com a ciência, com 
a prática. 

Ao fazer uma retrospectiva verificamos que o início da industrialização no país 
despertou o interesse pelo o ensino de ciências. Segundo Rosa e Rosa (2012, 
p.05) “[...] o ensino de Ciências passou a relacionar-se com as necessidades 
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geradas pelo início da industrialização, a qual exigia a formação de profissionais 
com conhecimentos na área tecnológica. [...]”.

Essa visão foi modificando-se ao longo do tempo, hoje é consenso que “o 
ensino de Ciências deve aguçar a curiosidade natural dos estudantes, incentivando 
a formulação de perguntas”(BUENO, 2017, p.15). Os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs) afirmam que a meta que se propõe para o ensino de ciências  é 
“mostrar a ciência como um conhecimento que colabora para a compreensão do 
mundo e suas transformações, para reconhecer o homem como parte do universo 
e como indivíduo [...]” (BRASIL,1999, p.21).

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) documento mais recente que 
regulamenta o ensino no país, afirma que as situações de aprendizagem em 
ciências devem ser organizadas de forma que “estimulem o interesse e a curiosidade 
científica dos alunos e possibilitem definir problemas, levantar, analisar e representar 
resultados; comunicar conclusões e propor intervenções” (BRASIL, 2017, p.320). 
Segundo Bueno (2017):

Para que o ensino de Ciências não seja um apanhado de conceitos sem significado 
para os alunos [...]. Mais do que conhecer conceitos, os alunos precisam ser 
habilitados a compreender e a interpretar o mundo, bem como a transformá-
lo, ou seja, interferir nele de forma consciente, sabendo que suas ações têm 
consequências que podem ser refletidas na vida individual e coletiva (BUENO, 
2017, p.14).

Para tanto, é necessário que as aulas de ciências sejam interativas com 
a participação dos educandos, com diferentes abordagens metodológicas, 
contribuindo para a formação psicológica e social dos mesmos.  Por isso o  projeto 
de Extensão “Aprender ciências para crescer: aperfeiçoamento do ensino de 
ciências em escolas públicas em municípios do programa mais IDH no estado do 
Maranhão”, financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico do Maranhão (FAPEMA), desenvolvido nos municípios 
de Satubinha-MA e São Roberto-MA tem por objetivo geral promover ações de 
pesquisa e de extensão no âmbito da formação continuada em ensino de ciências 
para os professores que atuam nos municípios de São Roberto (MA) e Satubinha 
(MA), beneficiando em especial as três principais escolas públicas de cada um 
dos municípios, sendo duas escolas municipais e uma estadual. O projeto possui 
atividades de pesquisa atreladas às de extensão, que ficaram a cargo dos bolsistas 
e discentes voluntários do Curso de Licenciatura em Educação do Campo. Estas 
atividades de pesquisa deram subsídios às atividades de extensão desenvolvidas 
ao longo do projeto.

Este trabalho apresenta os resultados referentes a uma destas atividades de 
pesquisa cujo objetivo é a caracterização da prática docente em ensino de ciências 
nas três principais escolas públicas dos municípios de Satubinha (MA) e São Roberto 
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(MA), sendo 02 escolas municipais e 01 estadual em cada um dos municípios. 
Deveriam assim caracterizar o espaço físico das nas três principais escolas públicas 
dos referidos municípios, identificar as metodologias usadas no ensino; identificar a 
formação do professor que atua no ensino de ciências; identificar a visão dos alunos 
quanto ao que é ciência e a relação da mesma com a sua realidade; e verificar, 
através de observação não participante de que forma o ensino de ciências nas 
escolas investigadas relaciona-se com o cotidiano dos alunos.

SOBRE OS MUNICÍPIOS ENVOLVIDOS

Os municípios de Satubinha-MA e São Roberto-MA localizam-se na microrregião 
do Médio Mearim. O município de São Roberto – MA, foi desmembrado do município 
de Esperantinópolis e criado pela Lei Estadual Nº 6.188, de 10 de novembro de 
1994. Estende-se por 227,5 Km², com uma população estimada de 6.649 habitantes 
(IBGE, 2018a), limita-se ao Norte com o município de Esperantinópolis - MA; ao Sul 
com o município de São Raimundo do Doca Bezerra - MA; a Leste com o município 
de Barra do Corda - MA e a Oeste com o município de Itaipava - MA (IBGE, 2010). 
“A pecuária, o extrativismo vegetal, as lavouras temporária e permanente, as 
transferências governamentais, o setor empresarial [...] e o trabalho informal são as 
principais fontes de recursos para o município”(CORREIA FILHO et al, 2011a, p. 13). 
Seu clima é tropical quente e úmido e “a vegetação predominante é denominada 
mata secundária formada por capoeiras e capoeirões juntamente com o babaçu” 
(CORREIA FILHO et al, 2011a, p. 19).

O município de Satubinha - MA possui uma população de aproximadamente 
13.730 habitantes (IBGE, 2018b). Elevou-se à categoria de município somente em 
1994 através da Lei Estadual Nº 6172 de 10 de novembro de 1994. Após processo 
de demarcação territorial realizado em 1999 passou a ter uma “área de 15.000 km², 
delimitada pelos municípios de Senador Vitorino Freire - MA a leste, Olho D`Água 
das Cunhãs, Pio XII-MA ao Norte, Além de Vitória do Mearim” (IBGE, 2010). Assim 
como São Roberto-MA sua economia também baseia-se na “pecuária, as lavouras 
permanente e temporária, as transferências governamentais, o setor empresarial 
[...]”(CORREIA FILHO et al, 2011b, p. 13) com exceção do extrativismo vegetal, 
que não possui expressividade na região. O clima é tropical quente e úmido e “a 
vegetação predominante é denominada mata secundária formada por capoeiras e 
capoeirões, juntamente com mata de cocais” (CORREIA FILHO et al, 2011b, p. 19-
20).

 São Roberto-MA e Satubinha-MA possuem uns dos menores Índices de 
desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) do Estado, respectivamente, 0,516 e 
0,493 acompanhados de baixíssimos Índices Educacionais na Educação Básica 
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(IDEB). Em 2015 o IDEB de São Roberto-MA para os anos iniciais do ensino 
fundamental era de 4,1 e para os anos finais de 3,4 (IBGE, 2010) e Satubinha-
MA possuía 3,6 para as séries iniciais e 3,2 para as séries finais. Por isso estes 
municípios foram inseridos Plano de Ações Mais IDH, instituído pelo o Decreto Nº 
30.620, no dia 2 de Janeiro do ano de 2015, que possuía como objetivo “promover a 
superação da extrema pobreza e das desigualdades sociais no meio urbano e rural, 
por meio de estratégia de desenvolvimento territorial sustentável” (MARANHÃO, 
2015), envolvendo várias secretarias do Estado, e constaram como municípios 
preferenciais para a realização das atividades referentes ao Edital FAPEMA - 
025/2017 – COMUNI.

  

ASPECTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa apresentada aqui trata-se de uma pesquisa qualitativa descritiva. 
Para a caracterização do espaço físico das nas três principais escolas públicas 
dos municípios de Satubinha (MA) e São Roberto (MA) foi realizada observação 
não-participante e para conhecimento do histórico destas escolas foram realizadas 
conversas informais com alguns funcionários. 

Para identificar as metodologias usadas no ensino nas três principais escolas 
públicas dos municípios de Satubinha (MA) e São Roberto (MA), a formação do 
professor que atua no ensino de ciências nas três principais escolas públicas dos 
municípios de Satubinha (MA), e verificar de que forma o ensino de ciências nas 
escolas investigadas relaciona-se com o cotidiano dos alunos foram realizadas 
entrevistas estruturadas com 04 professores que lecionam ciências no município 
de Satubinha (MA), e 09 professores do munícipio de São Roberto, observação em 
sala de aula e análise do plano de aula. 

Para identificar da visão dos alunos nas três principais escolas públicas dos 
municípios de Satubinha (MA) quanto ao que é ciência e a relação da mesma com a 
sua realidade, assim como para comparar o discurso de alunos e professores sobre 
as aulas de ciências com as observações realizadas foi aplicado um questionário 
com os alunos das três prinicipais escolas dos municípios supracitados do 5°ano 
fundamental ao 3° ano do ensino médio, e roda de conversa com alunos das séries 
iniciais do fundamental.

AS ESCOLAS: HISTÓRICO E ASPECTOS FÍSICOS

Cada todo acontecimento trás consigo uma identidade só sua, cada lugar tem 
sua história, mas, às vezes, locais diferentes compartilham de algo em comum, e 
este é o caso  das escolas municipais Gastão Vieira e a Unidade Integrada Remy 
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Soares. A Escola Municipal Gastão Vieira foi fundada em 1997 e a E.U. Remy Soares 
em 1998, ambas tiveram seu nome denominado em homenagem a deputados. 
Segundo os dados obtidos a partir das conversas informais, na época o município 
de São Roberto - MA estava desmembrando-se do Município de Esperantinópolis - 
MA, processo muito burocrático, por isso o Secretário de Educação do município de 
São Roberto recebeu apoio destes deputados no processo de desmembramento, o 
que fez com que estes fossem homenageados.

A Escola Municipal Gastão Vieira localiza-se na Rua Pedro Pinheiro, Nº 181, 
na cidade de São Roberto – MA e a Escola Unidade Integrada Remy Soares está 
localizada na Rua Pedro Quimera, sem número, na cidade de São Roberto – MA. 
Estas possuem projetos desenvolvidos como: o Projeto de Horticultura (que não 
está sendo executado), Projeto de Leitura, Projeto de Culinária na Sala de Aula, 
Projeto de Futsal e Projeto de Alfabetização, ou seja, com exceção do projeto de 
Horticultura não há projetos específicos de ciências e/ou projetos interdisciplinares. 
As escolas adquirem parte de seus recursos financeiros através do Programa de 
Dinheiro Direto na Escola (PDDE), recursos estes que “são destinados à cobertura 
de despesas de custeio, manutenção e de pequenos investimentos que concorram 
para a garantia do funcionamento e melhoria da infraestrutura física e pedagógica 
dos estabelecimentos de ensino [...]”(PROEDUC, 2016, p.9-10 apud Matos e Matos, 
p. 10, 2017).

Estas escolas ainda não possuem um PPP (Projeto Político Pedagógico), mas 
durante conversas os diretores enfatizaram que a elaboração do PPP faz parte do 
planejamento das escolas.  As mesmas possuem Conselho Escolar e Conselho de 
Pais e Mestres mas não tem seu Regimento Interno e nem Grêmio Estudantil. 

Além de terem as suas histórias similares, às escolas municipais Gastão 
Vieira e a Unidade Integrada Remy Soares, tem a suas estruturas físicas idênticas. 
Funcionam em prédios novos, sem andar, sem construções externas ao prédio, 
são arborizadas e ventiladas, com uma estrutura que permite o fácil acesso e 
movimentação do fluxo de alunos e funcionários e  com um pátio amplo. Possuem uma 
secretaria, uma diretoria (onde funciona a sala dos professores), um almoxarifado, 
uma cantina, 06 (seis) salas de aulas, 03 (três) banheiros ( 02 (dois) destinados aos 
alunos e 01 (um) para dos funcionários e visitantes) e uma cantina, mas o espaço 
não acomoda a todos e por isso as refeições que a escola oferece acabam sendo 
feitas em uma parte do pátio que tem cobertura, onde fica o bebedouro e os bancos, 
e a outra parte do pátio fica reservada às atividades físicas referentes às aulas de 
Educação Física, pois as escolas não possuem quadra poliesportiva).

As salas de aulas são iluminadas, climatizadas e acomodam em média 30 
(trinta) alunos por sala durante os turnos (matutino e vespertino) de funcionamento. 
Estas não possuem biblioteca (mas tem uma grande quantidade de livros que fica 
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disponível na secretaria), possuem sala reservada para o laboratório de informática, 
o qual não está funcionando, não há laboratório científico, mas as escolas dispõem 
de  um modelo do esqueleto e dos órgãos humanos, não há internet nas escolas, 
mas as mesmas possuem os equipamentos que estão sem funcionar. Como recursos 
didáticos a escola conta com seguintes equipamentos eletrônicos: computador, 
notebook, impressora, retroprojetor, caixa amplificada, aparelho de TV e DVD, 
ventilador e Micro System. 

O Centro de Ensino Professora Gracilde Lima, a única escola de ensino 
médio do município, foi inaugurado no dia 24 de Janeiro do ano de 2018 e está 
localizada na Rua João Castelo, S/N, na cidade de São Roberto – MA, seu nome 
é uma homenagem a professora Gracilde Lima, segundo conversas informais esta 
sonhava em ser uma professora e começou a se qualificar na área, porém, quando 
estava quase terminando o curso, descobriu que tinha leucemia e da descoberta 
da doença à sua morte foram menos de três meses. Por esse motivo e respeito a 
essa moradora da Cidade de São Roberto-MA, homenagearam-na colocando o seu 
nome no Centro de Ensino. Na época da pesquisa, o Centro de Ensino possuía 
Conselho de Classe, o Conselho Fiscal, e um Grupo de Trabalho formado pelos 
os professores da escola, entretanto, não possuía Coordenação Pedagógica nem 
PPP.  Por ser uma unidade escolar nova no município ainda não tem projetos 
desenvolvidos na escola e nem propostas pedagógicas e os recursos financeiros 
que a escola adquire é através do PDDE.

Sua estrutura física é constituída de um andar, sem construções externas ao 
prédio escolar e a mesma não é arborizada, mas tem um jardim na entrada e é 
ventilada, com uma estrutura que permite livre fluxo de alunos e funcionários. No 
centro de sua estrutura o prédio apresenta um pátio pequeno, ventilado, iluminado, 
confortável e limpo, que acomoda de modo satisfatório alunos e funcionários 
da escola. A escola tem uma secretaria, uma diretoria (onde funciona a sala de 
professores), um almoxarifado, uma cantina, 06 (seis) salas de aulas, 04 (quatro) 
banheiros e conta com os seguintes equipamentos eletrônicos como recursos 
didáticos: computador, impressora, notebook, retroprojetor, caixa amplificada, 
microfone, aparelho de TV, ventilador. 

Possui uma cantina que também não acomoda a todos e por isso alunos e 
funcionários fazem suas refeições no pátio do colégio que tem cobertura, onde fica 
o bebedouro e uma área de convivência.

As salas de aulas são iluminadas, não são climatizadas e nem ventiladas, e 
amplas que acomodam em média 30 (trinta) alunos por sala (mas as salas são muito 
lotadas) durante os turnos (vespertino e noturno) de funcionamento. Não possui 
biblioteca, mas tem uma sala reservada para leitura, que no momento não possui 
materiais de leitura. Há uma sala reservada para o laboratório de informática que 
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não está funcionando, não tem laboratório científico e na mesma não tem internet, 
mas tem os equipamentos que ainda não foram instalados.

O Centro de Ensino Estado de Sergipe foi fundado no final da década de 
1950, na administração do Prefeito Pedro José Lopes Gonçalves, recebendo por 
isso o nome de grupo escolar Pedro José Lopes Gonçalves. Tinha e tinha o objetivo 
de atender a clientela da Alfabetização ao 5º Ano primário. Tendo tido como a 
primeira Diretora a Prof.ª Raimunda de Carvalho Reis.

Devido a uma verba considerável do Governo do Estado de Sergipe em 
parceria com o Estado do Maranhão, através do Projeto Bandeirante, esta escola 
teve sua denominação alterada para Grupo Escolar Estado de Sergipe, passando 
a funcionar o Ginásio Bandeirante de Pio XII no turno noturno. Em 25 de junho de 
1982, foi extinto o Projeto Bandeirante, e criado a Unidade Integrada Estado de 
Sergipe oferecendo o ensino fundamental completo (1ª a 8ª série).

Em 18 de novembro de 2002, sob o Decreto Lei nº 19.164 passou a 
funcionar como Complexo e a utilizar a nomenclatura de Complexo Educacional 
de Ensino Fundamental e Médio Estado de Sergipe. Em 2005, houve passou por 
uma reformulação na estrutura da Gestão das escolas e também uma mudança 
de terminologia passando a denominar-se Centro de Ensino Estado de Sergipe 
(CEES). A dependência Administrativa da escola é Estadual, funciona manhã e 
noite contemplando 06 turmas no turno matutino e 05 noturno. A mesma possui 11 
professores efetivos e 12 contratados para os turnos matutino e noturno, quase todos 
os docentes são graduados e pós-graduados e trabalham com suas respectivas 
disciplinas de formação e/ou disciplinas afins de acordo com a necessidade da 
instituição, atendendo atualmente a 393 alunos nos turnos, sendo a maioria da zona 
rural.

O CEES funciona em um prédio antigo, com algumas árvores à sua entrada. 
Possui apenas um andar, 06 salas de aula e uma sala externa, um pátio amplo limpo, 
confortável e uma área externa grande onde boa parte é usada como campinho de 
futebol. A cantina é muito pequena mal acomoda as funcionárias (merendeiras), o 
bebedouro fica no pátio o que facilita o acesso para todos, não tem adaptação que 
facilite a movimentação de pessoas com deficiência pois em algumas espaços há 
degraus que dificultam a locomoção dos mesmos, provavelmente pelo fato do prédio 
ser antigo e ainda não ter passado pelas devidas adaptações. As salas de aulas são 
bem iluminadas, comportam no máximo 30 alunos cada, mas por conta do grande 
número de alunos estão superlotadas, assim, os dois ventiladores instalados em 
cada sala não atendem à demanda.

A história da Escola Municipal Professora Raimunda Ramos inicia-se 
em 1990, ano no qual foi fechado um convênio entre a secretaria do Estado de 
Desenvolvimento Social e a Associação e Recreativa Piodozense (ASSERP) para 
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construção do prédio de uma escola municipal, haja vista, que até aquela data 
no então povoado Satubinha (MA) só havia uma escola da rede estadual, o C.E. 
Estado de Sergipe, na qual funcionavam também as séries do ensino fundamental no 
contra turno, e havia grande necessidade de mais uma escola devido à superlotação 
da única existente. Concluída a obra naquele mesmo ano o Presidente daquela 
Associação juntamente com os outros sócios resolveram pôr o nome da Professora 
Raimunda Ramos, como reconhecimento desta pelos os trabalhos educacionais, 
religiosos e sociais realizados em Satubinha (MA).

Vale lembrar as diversas atividades desenvolvidas no prédio: em 1996 foram 
alfabetizados 63 (sessenta e três) adultos com os seguintes professores voluntários: 
Sandra Maria dos Santos de Oliveira, José Nelo de Oliveira Junior e Gláucia Maria 
Costa da Silva. No ano de 1997, com a instalação do município, funcionou por 
meses como hospital maternidade. No ano seguinte volta a ser escola novamente 
com o nome de Jardim de Infância Profª Raimunda Ramos, funcionando as Séries 
Iniciais do Ensino Fundamental e a EJA- Educação de Jovens e Adultos até os dias 
atuais.

Atualmente a escola Municipal Prof° Raimunda Ramos funciona em um prédio  
novo com apenas um andar e atrás da escola tem uma área coberta, uma espécie 
de galpão com cobertura de telha, que é usada como uma sala de aula e também 
funciona como uma espécie de biblioteca. À frente da escola não há muito espaço, 
não tem árvores e esta área serve como “estacionamento” para as bicicletas dos 
alunos, a entrada é adaptada para o acesso de pessoas com deficiência, o pátio 
é amplo mas um pouco escuro e não possui ventilação.  Possui 04 salas de aula 
que são decoradas com os trabalhos dos alunos e climatizadas, no entanto, são 
pequenas, o que torna difícil acomodar todos os alunos. A sala de secretaria que 
também é bem pequena acomoda uma geladeira e um armário nos quais ficam a 
merenda escolar, pois a única cantina é tão pequena que mal suporta as funcionárias. 
A escola não apresenta áreas de riscos, mas deixa a desejar por também não 
possuir áreas para práticas esportivas.

A Unidade Escolar Aluízio Monteiro também surgiu da dificuldade de muitas 
famílias residentes em Satubinha (MA) que enfrentavam muitos problemas para 
conseguir colocar seus filhos na escola pública, pois a única instituição educacional 
presente na cidade era o grupo Escolar Estado de Sergipe, atual C.E. Estado de 
Sergipe.  Fundada no ano de 1971, quando Satubinha ainda era Povoado de Pio XII-
MA,  segundo conversas informais, a escola surgiu de um pedido feito por Ananias 
Pereira da Silva (Dado), quando atuava como vereador e presidente da Câmara de 
Pio XII-MA. Por não possuir prédio próprio a escola funcionava em uma casa ao 
lado do Clube Educandário, com duas salas de aulas, as demais se situavam nas 
casas das próprias professoras. Nas eleições de 1982, Aluízio Monteiro sai vitorioso 
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e torna-se prefeito, em sua administração a instituição de ensino passa a funcionar 
no prédio do grupo escolar Estado de Sergipe durante o turno vespertino, a exemplo 
do que acontece na atualidade, por isso a escola recebeu seu nome. 

Somente no governo de Jonatas Jeová da Silva Filho é que se iniciou a 
construção da sede da escola com recursos provenientes do Ministério da Educação 
e Cultura (MEC). A obra só foi concluída no mandato do 1º prefeito do município de 
Satubinha (MA), Antônio da Rocha Martins Neto, já que Satubinha-MA só passou a 
categoria de cidade em 10 de novembro de 1994.

Atualmente a Unidade Escolar Aluísio Monteiro possui 13 professores e 
funciona em um prédio antigo e possui apenas um andar, tem uma área externa 
que até o momento não tem utilidade, em sua frente há algumas árvores que fazem 
muitas sombras e servem como “estacionamento” para as bicicletas dos alunos. A 
mesma tem fácil acesso com rampa na entrada adaptada o que facilita o acesso de 
pessoas com deficiência, seu pátio é amplo, limpo, ventilado e confortável, possui 
uma cantina muito pequena onde cabem apenas as merendeiras com um fogão duas 
pias e uma prateleira e a merenda é estocada na sala de secretaria, a merenda é 
colocada no balcão e os alunos se servem, também não tem áreas esportivas, não 
possui biblioteca e nem laboratório. A escola não possui áreas de riscos, as salas 
são amplas e acomodam em média 40 alunos, bem limpas, climatizadas decoradas 
com os trabalhos dos alunos. Mesmo com este prédio a escola ocupa, como anexo, 
durante o turno vespertino, 06 salas de aula no Centro de Ensino Estado de Sergipe.

AS AULAS DE CIÊNCIAS

Durando o projeto foram realizadas, em São Roberto-MA, 09 (nove) 
observações de aulas dos professores das três escolas trabalhadas e no município 
de Satubinha-MA 03 (três). Durante as observações foram analisados os seguintes 
pontos: envolvimento dos alunos durante a aula; tratamento que o professor dá 
aos erros dos alunos; utilização de material didático e atividades propostas pelo 
professor; como se dá o trabalho sobre a relação do conteúdo com cotidiano do 
aluno; desenvolvimento da cidadania e trabalho interdisciplinar.

Em São Roberto-MA no que diz respeito ao envolvimento dos alunos em sala 
de aula podemos afirmar que todos os discentes envolveram os alunos em sua aula 
por meio de perguntas e respostas sobre o assunto trabalhado no dia e alguns deles 
fizeram experimentos, atividades e dinâmicas. No entanto, é necessário destacar 
que tais observações eram previamente agendadas com os professores, por isso 
não é possível afirmar categoricamente que representam a realidade do cotidiano 
dessas escolas.
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Percebemos que todos os professores deram um tratamento adequado e 
satisfatório aos erros dos alunos durante as aulas e nas realizações das atividades, 
se mostrando preocupados e atentos em indagar os pontos certos para cada 
erro. Todos os docentes usaram o livro didático, pincéis e apagador como recurso 
didático e dois usaram outro tipos de materiais para a realização de experimentos. 
Os educadores tiveram a inquietação de manter os educandos no papel de agente e 
não de receptores de conhecimentos nos momentos das atividades experimentais.  
Acreditamos que esse modo de ensinar faz com que os alunos sejam mais atenciosos 
e participativos no decorrer das aulas, e os mesmos se sentem construtores do seu 
conhecimento.

Notamos que em todas as aulas os ministrantes fizeram a relação do conteúdo 
lecionado com o cotidiano do aluno. Com isso, os mesmos aguçaram o interesse dos 
discentes quanto à relação do seu dia a dia com o assunto lecionado. Os docentes 
também buscaram meios para instigar o desenvolvimento da cidadania, pois eles 
deram crédito às opiniões, propostas e agir dos alunos, no entanto, devido aos 
resultados obtidos dos questionários aplicados aos alunos ainda torna-se necessário 
discutir de forma mais intensa os problemas enfrentados em cada município.

Através das observações percebemos ainda que boa parte dos docentes não 
realiza trabalhos interdisciplinares e, com isso, não contribuem para a construção 
do conhecimento por área e para uma visão global, não compartimentada das 
ciências. Há ainda aqueles que o fazem sem saber, pois estes professores não 
enfatizaram a interdisciplinaridade durante suas aulas, mas ela estava presente, 
foi algo que percebemos durante a observação, era visível a relação com outras 
disciplinas, mesmo que não dita e/ou não explorada pelo professor.

Em Satubinha-MA alguns professores mostraram-se bem à vontade com a 
presença do bolsista, enquanto outros demonstraram estar muito incomodados, 
mesmo assim apresentaram domínio dos conteúdos e conseguiram ministrar de 
forma satisfatória suas aulas.

Todas a aulas  observadas foram bem tradicionais e os recursos usados 
foram o livro didático, pincéis e o quadro, sendo perceptível que os professore 
se prenderam muito ao livro didático, o que segundo Moreira (2014) pode causar 
deficiências na aprendizagem do aluno. Este fato reafirma a importância das 
formações continuadas, principalmente para o aperfeiçoamento do trabalho em 
sala de aula, pois a 

Em algumas turmas os alunos conversavam muito e o professor não chamava 
atenção, em outras o professor era bem rígido e qualquer comportamento 
considerado inadequado pelos mesmos já os fazia acionar a direção da escola. 

Em somente uma das aulas observadas os alunos se envolveram na aula 
e o conteúdo foi bem explicado e com muita tranquilidade o professor ajudou os 
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alunos e lidou bem com o os erros dos mesmos. Já outro professor conseguiu fazer 
a relação (ainda que pouco) dos conteúdos com o cotidiano dos alunos em alguns 
exemplos, mas nenhum dos professores explorou a interdisciplinaridade em suas 
aulas ficando restritos apenas a um conteúdo e uma disciplina, o que pode causar 
um déficit na formação dos mesmos já que a interdisciplinaridade traz maiores 
possibilidades para o ensino contextualizado. 

	 Quanto aos planos de aula, em Satubinha-MA nenhum dos professores 
forneceu o plano de aula no dia da observação. Alegaram que estava em casa e 
que depois o entregariam e/ou enviariam por e-mail, infelizmente isto não ocorreu, 
o que pode ter acontecido porque não os deixamos suficientemente à vontade para 
compartilhar tais documentos ou porque estes realmente não haviam preparado os 
planos de aula das aulas observadas.

Em São Roberto- MA das 09 (nove) aulas observadas nas três escolas 
integrantes do projeto foram fornecidos somente 05 (cinco) planos de aula, que 
foram analisados sobre os itens: conteúdo abordado; interdisciplinaridade; relação 
do conteúdo com o cotidiano dos alunos; preocupação em manter os alunos no 
papel de agente e não de receptor; desenvolvimento da cidadania; metodologia 
proposta para a aula; avaliação.

Destacamos que os docentes não demonstraram durante as observações e 
também não apresentaram em seus planos de aula a relação do ensino de ciências 
com as outras disciplinas. No entanto, alguns fizeram contextualização com a 
vida dos educandos, ponto interessante, pois, traz somente uma aproximação do 
conteúdo-cotidiano. Segundo a Base Nacional Comum Curricular “[...] a importância 
da contextualização do conhecimento escolar, para a ideia de que essas práticas 
derivam de situações da vida social e, ao mesmo tempo, precisam ser situadas em 
contextos significativos para os estudantes” (BNCC, 2017,p.82).

Das metodologias encontradas nos planos de aula 90% foram as tradicionais. 
Ponto que deve ser trabalhado tendo em vista que “[...] metodologias de ensino que 
entendem os sujeitos dos processos de ensino e aprendizagem como professor-
locutor e aluno-receptor não propiciam a formação de cidadãos que atendam aos 
anseios da sociedade atual” (COSTA e PINHEIRO, 2010. p. 38). A porcentagem 
restante trouxe outros meios de lecionar ciências de forma participativa, interativa, 
comunicativa. Contudo, as metodologias de avaliação usadas foram as mais 
diversas, como por exemplo, a interação durante a aula, pontualidade, e atividades 
avaliativas.

De modo geral, os planos de aula apresentados estavam de acordo com 
aquilo observado em sala de aula, ficando clara a necessidade de se buscar 
contextualização com os aspectos históricos e culturais da cidade assim como com 
seus recursos naturais e problemas ambientais enfrentados.
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A FALA DOS ALUNOS

Para complementar os dados sobre o mapeamento do ensino de ciências foram 
realizadas rodas de conversa com alunos das séries iniciais do ensino fundamental 
dos dois municípios.

No município de Satubinha-MA foram realizadas rodas de conversas na 
Escola Municipal Professora Raimunda Ramos com alunos 1°, 2° e 3° ano das 
séries iniciais do Ensino Fundamental. Para isso foram elaboradas questões mais 
simples, facilitando o entendimento das crianças, mesmo assim, em todas as turmas 
as respostas foram bem vagas, as mesmas demonstraram ter pouco entendimento, 
sendo que somente alguns conseguiam responder com mais clareza.

Quando indagados se sabiam o que é ciências todos respondiam que sim, mas 
poucos sabiam dizer o que é, para alguns, ciências é “o estudo das árvores, dos 
rios e dos animais (citavam os animais Leão, Girafa, Elefante...), ou seja, animais 
bem distantes de suas realidades e relacionadas somente à área de biologia”. 

As respostas em relação à pergunta se gostam ou não de ciências foram as 
mesmas em todas as turmas, alguns alunos gostam e outros não, mas nenhum 
soube dizer o porquê de não gostar. Foi perguntado se sabiam o que um cientista 
faz e eles responderam que fazem experimentos e que se vestem de roupa branca. 
Os alunos afirmaram ainda que o que mais se estuda em ciências são as árvores e 
a água, e que não saem da sala para ter aula de campo.

Indagados se eles sabiam o que é algo natural e o que não é responderam que 
natural são árvores, os pássaros e as palmeiras o que não é natural suas casas, 
carros e motos. Em relação à história do município todos responderam que não 
sabiam. Já quando questionados em relação aos recursos naturais do município, 
demonstraram não conhecer tal conceito, e após explicação afirmaram que os 
recursos naturais do município são compostos pelos rios, açudes e coco babaçu.

Assim observou-se que há uma grande deficiência no ensino de ciências na 
educação infantil pois os alunos tiveram muita dificuldade em responder as questões 
e quando conseguiam, por vezes, citavam exemplos distantes de suas realidades, o 
que aponta para um ensino descontextualizado e pouco significativo.

Em São Roberto-MA, a pesquisa abrangeu alunos do 1° ao 5° ano do ensino 
fundamental, e talvez, por este motivo, tenha apresentado resultados ligeiramente 
diferentes. Os alunos foram capazes de diferenciar ciências do que não é ciências, 
relacionando tais conceitos ao seu cotidiano, mas, é necessário frisar que, as crianças 
falaram muitas vezes a palavra água para responder às questões relacionadas 
ao conceito de ciências e sobre sua contribuição e melhorias para a população e 
isto possivelmente ocorreu devido ao fato das aulas de ciências lecionadas nas 
semanas anteriores à pesquisa terem sido sobre recursos hídricos.
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No momento da roda de conversa os alunos enfatizaram fatos relacionadas 
às suas vivências, o que está de acordo com a fala dos professores entrevistados, 
quando afirmam que relacionam o conteúdo lecionado com o cotidiano dos alunos 
por meio de conversas e pesquisas que os próprios alunos fazem. No entanto, 
com relação do conhecimento sobre o seu lócus eles não apresentaram respostas 
satisfatórias, mencionaram que não têm aulas falando sobre a história da sua 
cidade, sobre o patrimônio histórico/cultural e natural de sua localidade. O que 
aponta para uma realidade na qual que os docentes não lecionam intercalando os 
conteúdos com os patrimônios histórico-culturais e recursos naturais do município, 
principalmente considerando que haviam trabalhado recentemente o tema de 
recursos hídricos, o qual poderia ser explorado levando em consideração os rios 
que cortam o município e a quantidade expressiva de açudes na região decorrentes 
de um processo histórico de pecuarização da mesma.

Para caracterizar a fala dos alunos das séries finais do ensino fundamental e 
ensino médio, quanto ao ensino de ciências, utilizou-se questionários, que tiveram 
seus dados analisados posteriormente. Os alunos da rede pública de ensino da 
Sede dos municípios que responderam aos questionários possuíam entre 10 e 23 
anos, 62,55% são moradores da zona urbana e 37,45% da zona rural, 58,2% do 
sexo feminino, e a maioria possui renda familiar abaixo de um salário mínimo.

Nos dois municípios, para a maior parte dos alunos ciências naturais é o 
estudo da natureza, do corpo humano, dos planetas e esta ajuda o homem a crescer 
e aumentar seu conhecimento. Alguns alunos conseguiram expressar respostas 
mais científicas outros não, como podemos ver na fala de um deles que ciência 
é: “O estudo dos fenômenos da natureza dividido em Física, Biologia, Química e 
Matemática que contribui com todos os outros estudos” e de outro que ciência: 
“É vida, a busca pelo conhecimento humano, explica os objetivos de vida das 
espécies, e dos seres vivos”. Além de criar novas coisas, como por exemplo, as 
novas tecnologias, os remédios e etc, o que mostra que as respostas dos alunos 
das séries finais do Ensino fundamental e do Ensino Médio tem uma relação às 
respostas obtidas nas rodas de conversa realizadas com os alunos das séries 
iniciais do Ensino Fundamental, e das respostas dos professores, tendo em vista 
que todas relacionam ciência ao contexto da natureza e derivados, intercalando 
com seu cotidiano.

Em Satubinha-MA quando questionados  sobre o que caracteriza algo como 
sendo científico houveram respostas bem coerentes como: “quando é comprovado 
fazendo experimentos”, e não científico é “ quando um cientista fala que aconteceu 
algo mas não tem prova daquilo” um aluno até fez uma crítica dizendo: “Não 
me ensinaram”, um outro respondeu: “quando trabalha num laboratório para se 
aprofundar nas pesquisas”. Já em São Roberto-MA a maior parte dos alunos 
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responderam que é a natureza e tudo que tem nela, animais, plantas, os seres 
humanos e etc ou o estudo destes, somente 6,97% responderam que é a pesquisa, 
o que demonstra que estes alunos ou não compreenderam a pergunta ou ainda não 
sabem o significado do método científico e sua relação com a ciência.

Quando indagados se é correto afirmar que o conhecimento científico pode 
mudar a maioria dos alunos responderam que sim, porque o mundo está em 
constante mudança: “O mundo está sempre se modificando e evoluindo, assim 
surgem mais questões e mais respostas para questões antigas” e “Sempre estão 
descobrindo coisas novas”.

Indagados sobre se os conteúdos de ciências naturais podem ser aplicados em 
seu cotidiano aproximadamente 90% dos alunos nos dois municípios responderam 
que sim, mas poucos conseguiram responder de que forma: “Mas eu não sei 
explicar”, outro respondeu: “Na minha casa sobre os alimentos saudáveis e também 
sobre algumas experiências”, um outro “da forma que cuidamos das plantas, agimos 
e também ao sabermos a temperatura da água ou qual a velocidade de um carro 
antes de um acidente”, citaram ainda a prevenção de doenças, a saúde corporal e 
bucal e a busca por uma alimentação saudável.

Quando indagados se gostam das aulas de ciências uma média de 77,74% 
responderam que sim, e 21,9%. Essa interação de conteúdo-cotidiano instiga o 
gostar dos alunos pela disciplina ensinada, pois 77,4% das respostas do questionário 
destinado aos alunos enfatizam que gostam de ciências, tendo sido o motivo mais 
citado o de que a mesma está presente em sua vida e na sociedade.

As metodologias que mais agradam os alunos são as aulas práticas, aulas de 
campo e projetos, enquanto as que menos agradam são os seminários, os debates 
e as aulas expositivas e expositivas dialogadas. Estes mesmo alunos apontaram 
que as metodologias mais utilizadas por seus professores de ciências são as 
demonstrações, os debates, as aulas práticas, e as aulas expositivas e expositivas 
dialogadas, e as menos utilizadas são as excursões, as aulas de campo e os 
seminários, o que indica que as metodologias utilizadas não estão muito distantes 
das desejadas pelos alunos, no entanto uma porcentagem significativa de indicação 
para aulas práticas e demonstrações está em desacordo com os resultados 
das entrevistas dos professores, que afirmaram utilizar mais aulas expositivas 
e expositivas dialogadas, com o auxílio do livro didático. Esta discrepância 
provavelmente é causada pelos professores que não foram entrevistados cujos 
alunos responderam os questionários.

Em Satubinha quanto ao fato de discutirem problemas do município nas aulas 
de ciências ou não, apenas 26,4% responderam que sim, e 13,7% algumas vezes, 
as justificativas foram bem curiosas, um aluno falou que “na escola não é lugar 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas Capítulo 16 184

para esse tipo de problema” e que é “sem precisão alguma”, assim vemos que 
apesar de identificar relação entre alguns aspectos de seu cotidiano e a ciência, 
não conseguem relacionar o ensino de ciências com os problemas vivenciados em 
seu município, ou seja, a ideia de um ensino de ciências capaz de formar cidadãos 
críticos capazes de atuar no meio em que vivem e analisar propostas políticas e 
econômicas ainda não foi alcançado, ao ponto de um dos alunos responder que  “ 
ciências é uma matéria que não tem nada haver com os problemas do município”, 
no entanto, alguns alunos citaram problemas relacionados à política, poluição e lixo 
no esgoto. Já em São Roberto-MA 23% dos alunos que responderam que discutem 
os problemas do município nas aulas de ciências, citaram o lixo no meio das ruas 
e os problemas encontrados igarapé/córrego que corta a cidade e  acarreta vários 
problemas para os moradores, como por exemplo, o transbordamento do mesmo no 
tempo chuvoso que alaga as casa, e o mal cheiro que impõe à cidade, pois o esgoto 
é depositado no mesmo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino de ciências no Brasil historicamente desconectado da realidade 
do aluno e inebriado de modismos educacionais e/ou políticas governamentais, 
permanece distante de um dos seus principais objetivos, formar cidadãos críticos, 
capazes de intervir no mundo que os cerca. 

As escolas pesquisadas, com exceção do CEES não apresentam laboratório 
de ciências e/ou de informática, não há projetos governamentais voltados para 
o ensino de ciências e na maioria das escolas não são desenvolvidos projetos 
interdisciplinares, fato que merece atenção e revela carências do ensino de ciências 
em nosso estado como a experimentação e ausência de clubes e feiras de ciências, 
ou seja, não há uma cultura científica fomentada nas escolas, dentre outros fatores, 
porque tais iniciativas e sua relevância não são discutidas dentro dos cursos de 
licenciatura em ciências naturais (Física, química e biologia).

Os recursos didáticos disponíveis também são limitados, e a maioria dos 
professores utiliza aula expositiva dialogada, mesmo assim, apresentaram-se 
dispostos a aprender e diversificar suas práticas, além de reconhecer a importância 
da contextualização do ensino e da adequação deste à realidade e ao ritmo do aluno. 
Assim fica claro que, é necessário buscar subsídios referentes a contextualização 
das aulas de ciências e proporcionar mais aulas de campo, valorizando o município 
e possibilitando aos alunos um saber integrado entre ciência e a região na qual 
reside. É essencial o debate dos aspectos locais no ensino de ciências, desde 
questões histórico-culturais, que encontram-se interligadas com a forma como a 
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população lida com seus recursos naturais e problemas de saneamento, educação, 
entre outros, ao debate acerca dos recursos naturais em si de cada região, quais 
são, como são utilizados, os impactos envolvidos nessa utilização e meios de 
transformar tais realidades.

Entretanto, torna-se imperativo ressaltar que o entusiasmo destes professores 
e o fato da maior parte dos alunos ter afirmado gostar das aulas de ciência e 
considerar que os conhecimentos de ciências são importantes nos leva a crer que é 
possível (re) construir o ensino de ciências no Maranhão, mas é necessário, dentre 
outros elementos, aumentar as iniciativas relacionadas à formação continuada 
e fomentar debates no interior dos cursos de Licenciatura em Ciências (Física, 
Química e Biologia) e Pedagogia.
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